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RESUMO

Este trabalho apresenta um estudo de viabilidade empresarial para um escritório de projetos

estruturais de construções residenciais em Light Steel Framing na cidade de Lavras-MG.

Como principal ferramenta para este estudo, foi adotado o modelo de plano de negócios

proposto pelo SEBRAE. Concluído o plano de negócios, obteve-se indicativos de uma

provável inviabilidade neste empreendimento, principalmente pelo fato de apresentar um alto

custo operacional mensal e pelo método construtivo Light Steel Framing ainda ser pouco

difundido.

Palavras-chave: light steel framing, matriz de slack, plano de negócios.



ABSTRACT

This paper presents a business feasibility study for a structural design office for residential

construction in Light Steel Framing in the city of Lavras-MG. As the main tool for this study,

the business plan model proposed by SEBRAE was adopted. Once the business plan was

concluded, indications of a probable unfeasibility of this enterprise were obtained, mainly due

to the fact that it has a high monthly operational cost and the Light Steel Framing construction

method is still not widespread.

Keywords: light steel framing, slack matrix, business plan
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o mercado da construção civil, com ênfase em construções

tradicionais de edificações de pequeno porte, experimentou significativo crescimento no

Brasil. De acordo com a Câmara Brasileira da Indústria da Construção - CBIC, em 2020 as

vendas de novas unidades residenciais cresceram 9,8% no Brasil.

Embora apresente expressiva relevância econômica, a construção civil é uma

atividade que ainda gera muitos resíduos e tem como consequência um grande desperdício de

materiais como areia, madeira, pedra, cimento, entre outros (SEGATINI, 2011). Com o

crescimento considerável do setor, intensificaram-se as perdas de materiais, assim como os

custos ambientais envolvidos em todos os processos da construção civil. Esse desperdício

resulta na geração de um elevado volume diário de resíduos, superando até mesmo o de

resíduos domésticos (VGR, 2020).

Um estudo realizado pelo Firjan (2014) conclui que dentre as principais adversidades

relacionadas à evolução da produtividade na construção civil brasileira se destacam a

otimização da capacidade da força de trabalho em todos os níveis, assim como a

intensificação da utilização de práticas de gestão modernas e de métodos construtivos

racionalizados, industrializados e inovadores. Isto indica que este mercado deve ser

modernizado, utilizando tecnologias construtivas que priorizam fatores como

sustentabilidade, conforto termoacústico, arquitetura diferenciada e rapidez de execução

(VIVAN, 2010).

Neste contexto, o método construtivo Light Steel Framing (LSF) representa uma

solução interessante por sua maior velocidade de construção e pela diminuição de perdas de

materiais. O LSF utiliza perfis de aço galvanizado leve, produzidos por processos a frio e

empregados com finalidade estrutural, que suportam as cargas da edificação ao mesmo tempo

em que servem de base para elementos de fechamento (VIVAN, 2010).

O termo tem origem na língua inglesa e pode ser traduzido como ‘Estrutura em Aço

Leve’. O Steel, ou Aço, define a matéria-prima principal utilizada no sistema. O Light, que se

traduz por leve, vem das principais características deste sistema construtivo, que são leveza e

flexibilidade, uma vez que são utilizados perfis de aço leve obtidos de chapas de aço de

espessura reduzida. E por último, o Framing, referente ao ‘Esqueleto Estrutural’, formado por

outros elementos de vedação e/ou estruturais que agem em conjunto para suportar os esforços

mecânicos do empreendimento a ser executado (BORTOLOTTO, 2015).
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Apesar das conhecidas limitações do LSF, como por exemplo a necessidade de mão de

obra mais qualificada, o uso deste método construtivo vem atraindo o interesse em muitos

países para construções residenciais unifamiliares. Isto se deve ao fato deste ser um modelo

que contribui tanto para o aumento do nível de especialização e qualidade da mão de obra,

quanto para estabelecer altos padrões de construção (SILVA, 2019).

Desta forma, para que sejam bem aproveitados os benefícios do LSF é necessária uma

adequada gestão da organização e de seus projetos, de forma que tal alternativa seja

economicamente viável para o cliente. Isto demanda um adequado planejamento empresarial,

o qual pode ser inicialmente trabalhado através de um plano de negócio.

A cidade de Lavras – MG fica localizada no Sul de Minas Gerais e, por ser uma cidade

interiorana, há uma baixa concorrência para construções em LSF, uma vez que as empresas

especializadas concentram suas atividades em grandes centros. Ainda, segundo o IBGE

(2021), existe uma população estimada em 105.756 pessoas na cidade, o que pode representar

uma boa demanda para construções.

Deste modo, objetiva-se verificar a viabilidade empresarial de um escritório de

engenharia no município de Lavras - MG, voltado para o projeto de residências em Light Steel

Framing.

2. MARCO TEÓRICO

Nesta seção, será abordado um breve histórico do Light Steel Framing, incluindo suas

características e modelos de construção, bem como a temática de planos de negócio.

2.1 O sistema construtivo Light Steel Framing

A construção em “framings” ou quadros estruturais é antiga, já existente nos anos de

1810 nos Estados Unidos. Era comum, nesta época, a utilização de materiais abundantes,

presentes em grande quantidade nas regiões da construção, sendo um deles a madeira, que é

empregada até os dias atuais em diversas edificações (BELLEI, 2008).

No Brasil, este tipo de construção só teve início no começo da década de 1990,

utilizando inicialmente os conhecidos painéis Dry Wall, somente nas paredes internas.

Contudo, ao fim da década de 1990 surgiram as primeiras construções em Light Steel Frame,

apresentando um sistema inovador para a época. Os primeiros empreendimentos construídos

com este método eram voltados para a construção de residências de alto padrão

(HERNANDES, 2004).
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Numerosos estudos abordaram os benefícios e limitações da utilização do LSF na

prática, enfatizando a velocidade de construção, a redução da rational unified process (RUP),

o qual representa o número de homens-hora necessário para executar 1m2 de alguma

determinada atividade. Uma RUP de 0,85 Hh/m², por exemplo, indica que é necessário 0,85

homens/hora para a realização de 1 m² de montagem do Light Steel Framing. e do custo de

material e mão-de-obra. Dentre eles, destacam-se os trabalhos de Olivieri (2017) e Guimarães

(2019).

Foi constatado um expressivo aumento na velocidade da construção utilizando o LSF

como elemento de fachada, quando comparada ao método construtivo convencional. Segundo

o autor, a redução do tempo de construção seria de aproximadamente 90 dias, especialmente

em função do “menor número de atividades necessárias para a execução do LSF e à instalação

da atividade de esquadrias de alumínio de forma ascendente (de baixo para cima), permitindo

a antecipação dos acabamentos externos na fachada” (OLIVIERI, 2017)

Este mesmo autor identificou uma diminuição do Rational Unified Process (RUP).

Segundo o autor,

“Em uma empresa especializada na execução do LSF (instalador) que

participou do estudo de viabilidade dimensionou-se uma equipe de

dez operários a fim de atender a essa demanda de produtividade.

Considerando-se 8 horas de trabalho por dia para cada operário,

chega-se à RUP estimada de 0,95 Hh/m2, uma potencial redução de

67,9% quando comparada ao sistema tradicional, que apresenta RUP

de 2,96 Hh/m2” (OLIVIERI, 2017)

Isso significa que, mesmo demandando maior qualificação da mão de obra, é

observada a redução de homens-hora necessários para a realização de um serviço que se

conclui em ainda menos tempo, representando uma redução de custos (OLIVIERI, 2017).

Por sua vez, Guimarães (2019) realizou uma análise comparativa entre os valores de

custo de material e de mão de obra total de uma construção de 215m² realizada em Light Steel

Framing, e uma em construção convencional (Quadro 1).

Tabela 1: comparativo entre LSF e Alvenaria Convencional - custos MDO e Materiais.

Fonte: Adaptado de Guimarães (2019)
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Segundo o autor,

“Comparando o valor total obtido de R$ 148.368,00 para o sistema

convencional e o valor total de R$ 134.809,10, para o LSF, pode ser

obtida uma diferença percentual sobre o custo dos sistemas. O custo

unitário por metro quadrado de construção resultou em R$690,08/m²

para o sistema convencional e R$627,02/m² para o LSF”.

(GUIMARÃES, 2019, p.49)

Como pode-se notar, o custo dos materiais para a construção em Light Steel Framing é

relativamente maior, porém este é compensado pela redução do custo de mão de obra. Ainda,

o RUP tem valor menor em construções de Light Steel Framing, o que justifica porque, no

estudo de Guimarães (2019), os custos de mão de obra foram menores, mesmo sendo um

serviço que requer mão de obra mais qualificada. Entretanto, destaca-se que nem sempre os

custos totais serão inferiores quando comparados à utilização do sistema convencional,

podendo variar de empreendimento para empreendimento (OLIVIERI, 2017).

Após alguns experimentos e testes práticos com as construções em Light Steel

Framing, Santiago, Freitas e Castro (2012) destacam algumas vantagens deste sistema, como:

i. O Light Steel Framing é um sistema construtivo industrializado composto por

elementos produzidos com rigoroso controle de qualidade, o que resulta em peças

padronizadas e resistentes.

ii. A utilização de perfis leves de aço resulta em uma estrutura também mais leve,

diminuindo custos com fundação;

iii. Apresenta uma maior velocidade de execução, pois os seus componentes são

leves, o que facilita todo o processo de movimentação e de montagem. Eles

também são fixados por parafusos de modo rápido e com segurança, logo todo o

serviço que deve ser realizado se resume à montagem dos componentes.

iv. Alta durabilidade da estrutura, já que os perfis recebem proteção contra umidade e

tratamento contra a corrosão.

v. Menor desperdício quando comparado a sistemas artesanais, principalmente

devido à aplicação de sistemas industrializados, o que torna o canteiro de obras

mais organizado e limpo.

vi. Facilidade da manutenção de instalações elétricas e hidrossanitárias, devido ao

simples método construtivo das paredes.
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vii. Melhoria da acústica e do desempenho térmico, devido aos materiais de

fechamento, além da possibilidade da utilização de isolantes em camadas (e.g. lã

de vidro) em todos os painéis.

viii. Estrutura formada por material reciclável (aço) e que também pode ser

desmontada e reutilizada de forma que não gere muito desperdício.

ix. Redução de impactos ambientais, podendo ser considerada uma construção “seca”

já que não necessita da utilização de água na construção e tampouco necessita da

madeira.

x. Maior liberdade arquitetônica, o que permite diversos formatos e elementos, desde

que estes sejam devidamente dimensionados.

Como todo sistema construtivo, o LSF também apresenta desvantagens em seu

processo. São elas:

i. Necessidade de mão de obra mais qualificada/treinamento já que o processo de

montagem requer maior precisão e detalhamento que o convencional;

ii. O tradicionalismo da população brasileira por construções em alvenaria;

iii. Depende consideravelmente da disponibilidade de fornecedores específicos dos

materiais utilizados, assim como da mão de obra especializada no local

(CAMPOS, 2014).

2.2 Plano de Negócio

A abertura de uma empresa é uma decisão delicada e requer um planejamento

detalhado, de modo que se possa prever ao máximo o percurso a ser experienciado nesta

jornada, minimizando os riscos e os imprevistos que podem levar o negócio à falência. Para

isso, existe o plano de negócio o qual, segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e

Pequenas Empresas - SEBRAE.

“[...] é um documento que descreve os objetivos de um negócio e

quais passos devem ser dados para que esses objetivos sejam

alcançados, diminuindo os riscos e as incertezas. Um plano de negócio

permite identificar e restringir seus erros no papel, ao invés de

cometê-los no mercado” (SEBRAE, 2013, p.13).
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Ainda segundo o SEBRAE (2013), os principais pontos de um plano de negócio

respondem às seguintes questões: O que é o negócio? Quais os principais produtos e/ou

serviços? Quem serão seus principais clientes? Onde será localizada a empresa? Qual o

montante de capital a ser investido? Qual será o faturamento mensal? Que lucro se espera

obter do negócio? Em quanto tempo se espera que o capital investido retorne?

O plano de negócios possibilita dar forma às ideias e organizar um planejamento rico

em detalhes, de forma a reduzir o risco de perdas e fracassos antes mesmo de dar início às

atividades (ZIMMERMAN, 2012). A partir de um plano de negócio, é possível ter uma visão

geral e sistêmica de toda a complexidade do negócio. O plano de negócios não é uma garantia

do sucesso empresarial, porém permite a tomada de boas decisões para que ele aconteça

(DOLABELA, 1999).

Fazer pesquisas na área de atuação, conhecer os concorrentes e fazer os cálculos dos

investimentos poderão ajudar consideravelmente a conquistar o mercado almejado

(DORNELAS, 2007). De acordo com o autor, o plano de negócios pode trazer um grande

diferencial competitivo, pois evita as chances de falência do negócio que podem ser causadas

pela má administração do mesmo. Nesse sentido, o plano de negócio atua como um norteador,

ajudando a empresa a atingir seus maiores objetivos. Seguindo um plano de negócios, o

empreendedor será capaz de notar com mais clareza onde está e para onde deve seguir. O

plano de negócios tem um papel estratégico e é considerado como uma ferramenta de

orientação para auxiliar o gestor na implantação do negócio, definir objetivos, esclarecer

metas e acompanhar o crescimento do negócio (GREATTI, 2004).

O ato de empreender não é simples, mas para se tornar bem-sucedido, o planejamento

é um fator essencial. Conforme ressaltado pelo SEBRAE,

“Empreender é sempre um risco, mas empreender sem planejamento é

um risco que pode ser evitado. O plano de negócio, apesar de não ser a

garantia de sucesso, irá auxiliá-lo a tomar decisões mais acertadas,

assim como a não se desviar dos seus objetivos” (SEBRAE, 2013, p.

112).

As principais seções de um plano de negócios incluem o sumário executivo, a análise

de mercado, o plano de marketing, o plano operacional, o plano financeiro, a análise de

cenários e a avaliação estratégica. (SEBRAE, 2013).
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2.2.1 Sumário Executivo

O sumário executivo é um resumo de todo projeto. Nele deve constar a proposta do

planejamento, quais serviços ou produtos serão ofertados, quais estratégias de vendas serão

atribuídas, quais necessidades dos clientes serão supridas, quem são os clientes, valor a ser

investido, informações sobre estimativas de vendas, custos, lucros, tempo de retorno de

investimento, além de todas as características do negócio.

O sumário executivo deve ser atrativo, de forma que o leitor se interesse pelo plano,

utilizando as informações-chave para destacar seu interesse de forma objetiva, contemplando

de forma clara e concisa. Um aspecto muito importante salientado pelo autor é que o sumário

executivo deve ser realizado de maneira direcionada ao público-alvo, logo necessita conter os

itens que interessam aos leitores enfatizados. Por essa razão, o sumário executivo pode ser

desenvolvido com ênfase em alguns aspectos que os empreendedores julguem mais

importantes (DORNELAS, 2008).

2.2.2 Análise de mercado

Ao analisar o mercado, busca-se identificar oportunidades e ameaças no ambiente da

organização. Não existe uma fórmula ideal para uma análise perfeita, mas qualquer análise

deve considerar a capacidade da organização de atingir seus objetivos, bem como os

ambientes externo e interno.

Para Chiavenato (2005, p. 73), “na verdade, o mercado representa um conjunto de

transações em que há de um lado, a oferta: pessoas ou empresas que desejam vender bens ou

serviços, e, de outro, a procura: pessoas ou empresas que desejam comprar bens ou serviços.”

Assim, os aspectos socioeconômicos devem ser considerados na análise, pois esta descreve

como vivem as pessoas na sociedade e como usar os recursos em um contexto econômico; o

aspecto político devido à tomada de decisão governamental e tecnológica, porque permite o

aumento da produção de bens e serviços para determinar como estes afetam a relação de troca

entre pessoas e organizações, pois pode definir se é positiva ou negativa.

Logo, entender quem é o cliente e seu comportamento, entender e analisar os

concorrentes e manter um relacionamento saudável com o fornecedor é fundamental para que

a organização tenha sucesso na oferta de produtos ou serviços no mercado.
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2.2.3 Plano de Marketing

As organizações utilizam o marketing para alcançar os seus objetivos, englobando

atividades que satisfaçam os desejos e as necessidades dos consumidores (LAS CASAS,

2011). O marketing pode ser definido como uma área a qual gera lucro ao mesmo tempo em

que satisfaz necessidades dos clientes e, para isso, são necessárias atividades de análise,

identificação e a satisfação das necessidades humanas e sociais. (KOTLER; KELLER, 2012).

Já para a American Marketing Association (AMA), o marketing nada mais é do que a

atividade que cria, comunica e entrega uma oferta/valor para os clientes, parceiros e a

sociedade (AMERICAN MARKETING ASSOCIATION, 2017).

Um plano de marketing é composto por alguns elementos que devem ser direcionados

ao escopo estratégico, tático e operacional. Nesse sentido, o composto de marketing (4Ps) tem

se mostrado muito eficiente (ENSSLIN et al., 2015). Para estes autores, as políticas de

organização voltadas ao mercado podem ser definidas pelo conjunto de variáveis controláveis

que compõem o Composto de Marketing: Produto, Preço, Praça e Promoção.

Segundo Kotler e Armstrong (2017, p. 244), o produto pode ser definido como “algo

que pode ser oferecido a um mercado para apreciação, aquisição, uso ou consumo e para

satisfazer um desejo ou uma necessidade”. Las Casas (1997, p. 192), por sua vez, diz que “o

preço ajuda a dar valor às coisas e representa uma troca pelo esforço feito pela empresa

vendedora através da alocação de recursos, capital e mão-de-obra dos produtos

comercializados”. Preço também é conceituado por Kotler e Armstrong (2017, p. 308) como

“a quantia em dinheiro que se cobra por um produto ou serviço, é a soma de todos os valores

que os consumidores trocam pelos benefícios de obter ou utilizar um produto ou serviço”.

A praça, também definida como sendo um canal de distribuição, diz respeito ao

caminho que o produto percorre desde a sua produção até o consumo. Kotler e Armstrong

(2017, p. 359) a definem como “um conjunto de organizações interdependentes envolvidas no

processo de oferecimento de um produto ou serviço para uso ou consumo de um consumidor

final ou usuário empresarial”. Por fim, Kotler (2017) considera a promoção como o conjunto

de ações que incidirão sobre certo produto e/ou serviço, de forma a estimular a sua

comercialização ou divulgação. Las Casas (1997) define a promoção como outra variável

controlável do composto de marketing, a qual também recebe o significado de comunicação,

pois é a partir dela que o produto/ serviço é conhecido.
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2.2.4 Plano Operacional

O plano operacional nada mais é do que uma etapa prévia de planejamento das

operações para que seja atingido determinado objetivo. Essa etapa é essencial para que exista

o bom funcionamento do empreendimento, assim como todas as atividades integradas para o

seu sucesso (WILDAUER, 2011).

A importância da definição de plano operacional para a abertura da empresa está

ligada ao aumento da produtividade, à diminuição do desperdício e do retrabalho, e à

melhoria na comunicação entre os setores e as pessoas (SEBRAE, 2013).

O plano operacional consiste nos estudos do arranjo físico, da capacidade

produtiva/comercial/ de serviços, processos operacionais e necessidade de pessoal. No estudo

do arranjo físico, o objetivo é que os setores e os recursos da empresa fiquem

estrategicamente localizados de modo a otimizar o espaço e aumentar a eficiência de todo o

processo. Nos estudos da capacidade, o objetivo é alinhar o quanto a empresa é capaz de

atender/produzir e o quanto o mercado apresenta de demanda. Já nos processos operacionais,

são definidas as responsabilidades de cada um e como irão operar, etapa por etapa. Na análise

da necessidade de pessoal, é projetado o número de pessoas necessárias para que o negócio

opere (SEBRAE, 2013).

2.2.5 Plano Financeiro

O planejamento financeiro é uma ferramenta gerencial de suma importância, pois nele

são estabelecidas metas e estratégias financeiras de curto, médio e longo prazos, além de

administrar corretamente o capital de giro, as despesas, os investimentos pré-operacionais e

custos diretos e indiretos (KOTLER, 2009). As metas financeiras de uma empresa devem

estar bem definidas de modo que a empresa consiga ter mais controle sobre seus

empreendimentos, assim como um crescimento considerável (ROSS; WASTERFIELD;

JAFFE, 2009).

Um plano financeiro deve ser composto pelos seguintes passos (SEBRAE, 2013) que

serão melhor abordados na seção de metodologia: Estimativa dos investimentos fixos,

definição do capital de giro, definição dos Investimentos pré-operacionais, definição do

investimento total (resumo), estimativa do faturamento mensal, estimativa do custo unitário

de matéria-prima, definição dos materiais diretos e terceirizações, estimativa dos custos de

comercialização, apuração do custo dos materiais diretos e/ou mercadorias vendidas,

estimativa dos custos com mão de obra, estimativa do custo com depreciação, estimativa dos
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custos fixos operacionais mensais, demonstrativo de resultados, Indicadores de viabilidade,

ponto de equilíbrio, lucratividade, rentabilidade, prazo de retorno do investimento.

Um indicador de viabilidade financeira é uma ferramenta usada para apoiar decisões

sobre investir em uma ideia de negócio ou projeto. Por meio desses indicadores é possível

diminuir os riscos de perda de capital, tempo e dedicação em algo que terá pouco ou nenhum

retorno.

Uma etapa fundamental na elaboração de um plano de negócio é o estudo dos

indicadores de viabilidade. Um desses indicadores é o ponto de equilíbrio, que representa o

valor de faturamento necessário a uma empresa para pagar todos seus custos dentro de um

período (SEBRAE, 2013). De acordo com Martins (2000), ponto de equilíbrio é quando

ocorre a conjunção dos custos totais com as receitas totais, não havendo, desta forma, nem

lucro e nem prejuízo.  O ponto de equilíbrio pode ser calculado pela seguinte fórmula:

𝑃𝐸 = 𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜 𝐹𝑖𝑥𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
Í𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 𝑑𝑎 𝑀𝑎𝑟𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑖𝑏𝑢𝑖çã𝑜

Í𝑛𝑑𝑖𝑐𝑒 𝑑𝑎 𝑀𝑎𝑟𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑖𝑏𝑢𝑖çã𝑜 =  𝑀𝑎𝑟𝑔𝑒𝑚 𝑑𝑒 𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑖𝑏𝑢𝑖çã𝑜 𝑅𝑒𝑐𝑒𝑖𝑡𝑎 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙−𝐶𝑢𝑠𝑡𝑜 𝑉𝑎𝑟𝑖á𝑣𝑒𝑙 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙( ) 
𝑅𝑒𝑐𝑒𝑖𝑡𝑎 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙

Outro indicador é a lucratividade que representa o lucro líquido em relação às vendas,

sendo de grande importância principalmente em ramos competitivos, pois este indicador traz

clareza sobre a possível margem de investimentos na diversificação dos produtos e serviços,

divulgação, melhoria de equipamentos, entre outros (SEBRAE 2013). A lucratividade pode

ser calculada pela fórmula a seguir:

𝐿𝑢𝑐𝑟𝑎𝑡𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 = 𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜
𝑅𝑒𝑐𝑒𝑖𝑡𝑎 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙  𝑥 100

Tem-se também como indicador de grande relevância a rentabilidade. A rentabilidade

é considerada como um indicador de atratividade de um negócio, medindo o retorno do

capital investido aos sócios. Esse indicador desperta bastante interesse dos investidores, pois

mede o retorno do capital de investimento (SEBRAE, 2013). Esse valor é obtido pela relação

entre o lucro líquido e o investimento total, como apresenta a fórmula abaixo:

𝑅𝑒𝑛𝑡𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 =  𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜
𝐼𝑛𝑣𝑒𝑠𝑡𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙  𝑥 100
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O prazo de retorno do investimento é utilizado como um indicador de grande

importância, pois tem o objetivo de prever o tempo necessário para recuperar o capital

investido no empreendimento (SEBRAE, 2013).

𝑃𝑟𝑎𝑧𝑜 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑡𝑜𝑟𝑛𝑜 𝑑𝑜 𝑖𝑛𝑣𝑒𝑠𝑡𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 =  𝐼𝑛𝑣𝑒𝑠𝑡𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜 𝑇𝑜𝑡𝑎𝑙
𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜

2.2.6 Análise de cenários

Na análise de cenários, são simulados valores e situações diversas para a empresa,

como resultados pessimistas (queda nas vendas e/ou aumento dos custos) ou otimistas

(crescimento do faturamento e/ou diminuição das despesas). Diante dos diferentes cenários, é

importante pensar em ações para lidar com as situações da melhor maneira possível.

(SEBRAE, 2013)

2.2.7 Avaliação estratégica

Para a avaliação estratégica, utiliza-se a análise S.W.O.T., que abrange os pontos fortes

e fracos da empresa, bem como oportunidades e ameaças em seu ambiente de atuação, os

quais compõem os quadrantes desta matriz (SEBRAE, 2013). Preenchendo cada quadrante

com as características do negócio, tem-se maior clareza para traçar as ações dentro da

empresa de modo a evitar situações adversas e aproveitar situações favoráveis.

Até mesmo as empresas em estágio de estudo de viabilidade podem usar a análise

S.W.O.T. para mapear os pontos fortes e fracos das empresas que já operam no mercado, de

modo que possam construir um gráfico de resumo para relatar suas posições estratégicas

(CECCONELLO e AJZENTAL, 2008)

3. METODOLOGIA

De modo a realizar uma análise da viabilidade empresarial para a abertura de um

escritório de engenharia no município de Lavras - MG, enfatizando a elaboração de projetos

estruturais de construção de residências em Light Steel Framing, elaborou-se um plano de

negócio. Este apoiou-se no modelo proposto pelo SEBRAE (2013), composto pelas seguintes

seções: sumário executivo, análise de mercado, plano de marketing, plano operacional, plano

financeiro, análise de cenários e avaliação estratégica.
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3.1 Análise de mercado

Para realizar a análise de mercado, estudaram-se os clientes, concorrentes e

fornecedores. Especificamente para obter a opinião de cidadãos lavrenses acerca do interesse

em uma residência construída por meio do LSF, aplicou-se um questionário, que será

detalhado posteriormente. O questionário foi elaborado para ter uma visão mais clara sobre

quais os aspectos são mais importantes para os clientes interessados em comprar uma

residência.

A distribuição do questionário ao público ocorreu da seguinte forma: durante cinco

dias (iniciando no dia 05/04/2021 e finalizando no dia 09/04/2021), foram abordadas pessoas

no centro de Lavras, e aquelas que tinham interesse em adquirir uma residência responderam

ao questionário. Ao final, foram obtidos 57 questionários respondidos, com notas de 1 a 10

sobre o quão relevante era cada um dos seguintes aspectos para a aquisição de uma residência:

A – Preço; B – Qualidade do produto/acabamentos; C – Durabilidade; D – Design; E –

Velocidade de construção (Prazo de Entrega); F – Confiabilidade de Entrega; G – Menos

problemas durante a construção.

Além do questionário, também foram entrevistadas duas empresas, denominadas A e

B (para manutenção de sigilo), as quais deram sua visão a respeito do LSF quando comparado

ao método de construção convencional, de modo a evidenciar, dos quesitos citados

anteriormente, qual seria superior em cada método construtivo.

A partir do questionário entregue ao público, foi traçada uma matriz de valor, com

base no modelo proposto por Slack (1993). Uma das maneiras de avaliar o desempenho da

empresa nas dimensões e subdimensões competitivas é a matriz de importância e

desempenho. De acordo com o autor, a matriz tem como principais objetivos: quantificar a

importância dos objetivos valorizados pelos clientes, medir o desempenho da operação de

negócios em relação aos concorrentes e posteriormente priorizar ações na organização. Por

fim, o resultado desta matriz foi comparado com os números de mercado desse setor de

construção de forma a avaliar a viabilidade mercadológica do Light Steel Framing.

3.2 Plano de marketing

Elaborou-se um plano de marketing seguindo o princípio dos 4 P’s do marketing:

Produto, Preço, Praça, Promoção. Nesse plano, definiu-se qual o serviço seria oferecido, a

qual valor, o local de comercialização e os meios de divulgação para atingir o público. O

preço foi definido como sendo ligeiramente inferior ao praticado no mercado, utilizando como

referência o valor estabelecido no documento do Instituto Mineiro de Engenharia Civil
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(IMEC) que é de R$ 20,00 por metro quadrado para projetos estruturais de até 400 metros

quadrados.

3.3 Plano Operacional

Desenvolveu-se, também, um plano operacional, basicamente com as atividades a

serem realizadas dentro da empresa. Esse plano inicial foi baseado no livro Gestão

Empresarial (CORTE, 2014).

3.4 Plano financeiro

Foi feita uma estimativa de faturamento com base nos recursos disponíveis e o cálculo

dos recursos financeiros necessários, o que englobou desde os investimentos iniciais para

abertura da empresa até os custos fixos e variáveis do empreendimento, de modo a avaliar se

o mesmo é lucrativo ou não. Os valores relacionados às despesas como conta de água, energia

e aluguel foram estimados com base em outros escritórios de engenharia da região. As

estimativas de custos com móveis foram definidas com base em produtos disponíveis no

marketplace do Facebook e lojas virtuais como o Mercado Livre.

3.4.1 Indicadores de viabilidade

Como indicadores de viabilidade foram utilizados: ponto de equilíbrio, lucratividade e

rentabilidade:

● Ponto de equilíbrio

Para fazer o cálculo do ponto de equilíbrio foi necessário primeiramente calcular o índice da

margem de contribuição:

Índice da margem de contribuição = (Receita Total - Custo Variável Total) ÷ Receita Total.

A partir do Índice de margem de contribuição foi calculado o ponto de equilíbrio:

PE = (Custo Fixo Total) ÷ (Índice da margem de contribuição)

● Lucratividade

Este indicador tem o objetivo de demonstrar o poder de ganho da empresa, comparando o seu

lucro líquido em relação ao seu faturamento. Para calcular a lucratividade do empreendimento

utilizou-se a seguinte fórmula:

Lucratividade = (Lucro Líquido ÷ Receita Total) x 100
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● Rentabilidade

Este indicador tem a finalidade de demonstrar para o empresário, qual é o seu poder de ganho

ou retorno sobre o capital investido na empresa.

Para calcular a rentabilidade do empreendimento utilizou-se a seguinte fórmula:

Rentabilidade = (Lucro Líquido ÷ Investimento Inicial) x 100

3.5 Análise de cenários

Foram simuladas duas situações com objetivo de atingir 10% e 20% de lucro no

negócio. Em cada uma das situações, foi considerado um aumento da taxa de conversão dos

potenciais clientes que seriam atraídos pela publicidade. Para o plano de negócios,

desconsiderando a análise de cenários, foi estimada uma taxa de conversão de 10% dos

potenciais clientes, enquanto nos dois cenários simulados considerou-se 15% e 20% de

conversão.

3.6 Avaliação Estratégica

A avaliação estratégica foi feita seguindo a matriz S.W.O.T, a qual foi desenvolvida

com base nos resultados obtidos através deste estudo.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para todo estudo de viabilidade de um empreendimento é de fundamental importância

a elaboração de um plano de negócios, em que encontram-se indicadores que apontam

diretamente se a abertura de uma empresa é viável ou não. Nesta seção serão abordados e

desenvolvidos os tópicos referentes ao plano de negócios.

4.1 Sumário Executivo

O Empreendimento LSF Lavras será um escritório restrito à elaboração de projetos

estruturais de residências em Light Steel Framing na cidade de Lavras-MG. A missão do novo

empreendimento será entregar os projetos com máxima qualidade, maior sustentabilidade e

visando atender as necessidades dos seus clientes com responsabilidade e segurança. A visão

do novo empreendimento é ser referência no ramo da Engenharia Civil especializada em

projetos estruturais de residências em LSF na cidade de Lavras e região.
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A intenção é construir a presença e divulgação do negócio no meio digital, onde há

uma possibilidade de alcance de pessoas muito maior.

A empresa seria dividida em uma sociedade de dois membros: Bruno de Sousa

Nehme, 24 anos, formado em Técnico de Edificações e, no momento da abertura da empresa,

graduado em Engenharia Civil; e Felipe Dantas Ferreira, 23 anos, graduado, no momento da

abertura da empresa, em Engenharia Mecânica. Ambos os sócios com experiência no

empreendedorismo, trabalhando na construção de marca e presença no meio digital, captação

de clientes, construção de estruturas de venda online, gestão de tráfego pago e outras

competências que podem contribuir com o empreendimento em questão.

A equipe será inicialmente composta pelos sócios, que ficarão responsáveis pela

elaboração dos projetos e gestão da empresa, e uma secretária para atender os clientes.

Os empreendedores optaram pelo uso do CNPJ com configuração da empresa limitada

(LTDA), pelo valor agregado dos projetos, não sendo viável o uso de MEI ou similares, por

ultrapassar o teto formulado para esse tipo de empreendimento. Desta forma, a construtora

será enquadrada como Empresa de Pequeno Porte (EPP).

Os empreendedores terão a opção de desenvolver as atividades na forma do Simples

Nacional para que os impostos relacionados sejam coerentes com o faturamento da empresa.

O Simples Nacional é um regime tributário diferenciado, simplificado e favorecido previsto

na Lei Complementar nº 123, de 14.12.2006.

O investimento necessário para que o escritório comece a funcionar é de R$30.382,68

e o mesmo será oriundo de recursos próprios dos empreendedores.

4.2 Análise de Mercado

A análise de mercado é essencial para a elaboração de um plano de negócios, visto que

é a partir dela que se obtém conhecimento acerca dos clientes, concorrentes e fornecedores. A

seguir serão abordados estes tópicos.

4.2.1 Estudo dos Clientes

Lavras é um município composto por uma população estimada de 105.756 pessoas

(IBGE, 2021), apresentando um nível de escolarização entre 6 e 14 anos de 98,6% (IBGE,

2010), PIB per capita de R$ 26.615,93 (IBGE, 2019) e um índice de desenvolvimento

humano municipal de 0,782 (IBGE, 2010).

Como dito anteriormente, para saber sobre o interesse desse público pelas construções

em LSF foram entrevistadas 57 pessoas de Lavras a respeito dos seguintes aspectos: A –
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Preço; B – Qualidade do produto/acabamentos; C – Durabilidade; D – Design (Design); E –

Velocidade de construção (Prazo de Entrega); F – Confiabilidade de Entrega; G – Menos

problemas durante a construção, e a partir das respostas foi traçada uma matriz de Slack.

Figura 1 - Matriz de Slack para a entrevista realizada com os interessados em comprar uma

residência em Lavras.

Fonte: dos autores (2022).

Analisando os dados obtidos pela matriz de Slack após aplicar o questionário ao

público interessado em adquirir residências em Lavras, pode-se notar que o Light Steel

Framing possui três critérios vencedores em zona apropriada: B – Qualidade do

produto/acabamentos; C – Durabilidade; G – Menos problemas durante a construção.

Também é possível verificar que o fator decisivo no momento de compra que pode ser

melhorado para obter uma vantagem decisiva sobre a construção convencional é o preço, pois

mesmo não estando na zona de ação urgente, se encontra na zona de melhoramento.

Lembrando que os custos do LSF são mais altos apenas no quesito material, sendo

compensados pela mão de obra qualificada, que tem uma menor RUP (quantidade de

homens-hora necessários para executar 1 m² de construção).

Um outro aspecto em questão de melhoria seria o design, o qual tem importância

apenas como qualificador. Os demais aspectos tidos como ganhadores se encontram em zona
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apropriada, o que coloca o Light Steel Framing em ótima vantagem sobre o sistema

construtivo convencional. E por último, mas não menos importante, a velocidade de

construção do sistema LSF que se encontra em zona de excesso, sendo bem mais do que o

esperado pelo público, o que em partes é um ótimo sinal pois está acima da média.

4.2.2 Estudo dos Concorrentes

O mercado de construção civil Brasileiro encontra-se em presença de um cenário de

crescimento e bastante competitivo. Devido à falta de recursos renováveis e a constante

racionalização de água em consequência ao elevado índice de desperdício, tem obrigado

construtores e empresas a buscarem outros métodos construtivos mais práticos e produtivos,

que facilitem a etapas de obras, e que ajudem na durabilidade das construções e estruturas

metálicas. (SALOMÃO, 2019)

Em busca de proporcionar maior produtividade e reduzir perdas e entulhos gerados na

construção, um novo método de construção conhecido como Light Steel Framing (LSF), vem

sendo uma ótima alternativa, embora seja mais conhecido em países mais desenvolvidos, no

Brasil, sua prática vem sendo difundida e utilizada ganhando ainda mais espaço no setor,

proporcionando uma construção rápida e com qualidade, contudo se encontra ainda uma

grande dificuldade de encontrar empresas especializadas em LSF no Brasil, havendo uma

maior concentração de empresas especializadas no estado de SP.

Fazendo uma breve pesquisa de concorrência através do buscador do Google não foi

possível encontrar nenhum escritório especializado em Light Steel Framing na cidade de

Lavras, porém isso não significa que a empresa não terá concorrentes (e sim que não haverá

concorrentes diretos).

Dados da mais recente edição da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílio

(PNAD Contínua), coordenada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),

revelam que a alvenaria está presente em 88,2% das construções brasileiras.

Diante disso e pelo fato de o LSF ser um sistema um tanto quanto inovador, os

concorrentes são os que já estão situados no mercado, trabalhando com construções

convencionais em alvenaria.

Através de algumas buscas pelo Google Maps, notou-se que as empresas de

construção em alvenaria na cidade de Lavras com maior visibilidade no meio digital são:

● Construtora SN

● Construtora Gomes Pimentel
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● KASA Engenharia e Arquitetura

● Progence Construtora

● Carvalho & Costa Empreendimentos

● Gadal Construtora

● ATR Mais - Construtora

● Construtora Attos

● Meridian Construtora

Como pode-se ver a maioria das construtoras fica localizada na região do centro de

Lavras:

Figura 2: Localização das construtoras em Lavras.

Fonte: Google Maps, 2022

Pelo fato de serem empresas já consolidadas na área de construção em Lavras, tanto o

serviço prestado pelo escritório de Light Steel Framing quanto a qualidade final do produto

deverá ser superior à dos concorrentes, pois caso contrário provavelmente o escritório não terá

uma vida tão longa, visto que existem dezenas de possibilidades para os clientes escolherem

fazer o projeto de sua residência.

4.2.3 Estudo dos Fornecedores

Como a atuação do escritório será exclusivamente no desenvolvimento de projetos, os

fornecedores em questão serão apenas os que irão fornecer os móveis necessários para o

layout do escritório.
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4.3 Plano de Marketing

Em plano de marketing foi adotada a metodologia dos 4P’s onde foi analisado:

4.3.1 Descrição dos principais produtos e serviços

Inicialmente, o serviço prestado será somente o de desenvolvimento de projetos

estruturais para residências em Light Steel Framing. Futuramente, poderão ser acrescentados

aos serviços da empresa projetos arquitetônicos, elétricos e hidrossanitários.

O projeto arquitetônico antecede o projeto estrutural, então seria indicado ao cliente

um profissional especializado no desenvolvimento dessa etapa, já que o foco do

empreendimento é somente o planejamento estrutural em Light Steel Framing.

4.3.2 Preço

Com uma média de R$ 20,00/m² praticado pelas empresas mineiras para projetos

estruturais, será estabelecido um valor de R$ 15,00/m² visando redução de custos totais,

competitividade no mercado e maior atratividade para o público-alvo.

4.3.3 Estratégias Promocionais

Como estratégia de promoção do serviço da empresa, serão utilizadas as redes de

publicidade do Google Ads e do Facebook Ads, de forma a alcançar um maior número de

potenciais clientes.

Com o Google Ads será atendida a demanda para busca de “casas na cidade de

Lavras”, a qual é realizada milhares de vezes mensalmente na localidade. O desafio é

converter pessoas que estão procurando pela construção de casas convencionais em pessoas

que estão dispostas a construir casas em Light Steel Framing.

Para isso, quando o prospect (possível cliente) chegar ao site através de uma busca do

Google, serão apresentados todos os benefícios do Light Steel Framing em relação à

construção convencional, além de coletar os dados como e-mail e telefone para oferecer uma

consultoria gratuita pessoalmente para explicar como funciona o nosso modelo de negócios.
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4.3.4 Estrutura de Comercialização

Como inicialmente a empresa será mais enxuta, a comercialização será feita pelos

sócios, por meio das mídias sociais e aplicativos de comunicação (WhatsApp), participação

de licitações, além da venda pessoal. Sempre em contato com os clientes por meio do

WhatsApp, e-mail e telefone.

4.3.5 Localização do negócio

O local a princípio será um escritório alugado. A localização do escritório será no

centro da cidade de Lavras. Isso foi pensado de forma estratégica porque além de facilitar o

acesso de clientes e ter mais fluxo de pessoas passando em frente ao local, também aumenta

as chances de apresentar o negócio para pessoas que estão indo até as construtoras

convencionais.

É importante ressaltar que embora a empresa esteja localizada em Lavras também

poderá atender a demanda de regiões próximas.

4.4 Plano Operacional

Inicialmente, o escritório terá um plano operacional simples, porém bem definido para

que as atividades desenvolvidas tenham coerência e caminhem para uma experiência de

excelência na prestação dos serviços oferecidos aos consumidores. Tudo será planejado

visando: um grande alcance do público-alvo utilizando o mínimo orçamento possível,

atendimento eficiente aos clientes e desenvolvimento rápido de projetos estruturais de

qualidade.

4.4.1 Layout ou arranjo físico

O layout do escritório será bem simples. A princípio haverá uma sala de espera para os

clientes, um banheiro e uma mesa para atendimento. Na outra parte do escritório acontecerão

as reuniões com os clientes, e ali também serão criados os projetos. O local terá

aproximadamente 18m², o que será o suficiente para iniciar o empreendimento.
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4.4.2 Capacidade Produtiva, comercial e de prestação de serviços

O volume máximo de produção seria aquele que possibilitaria cumprir os prazos

estabelecidos com os clientes sem extrapolar os horários comerciais diários de trabalho dos

engenheiros e da secretária.

Visando estreitar o relacionamento com os clientes durante todo o processo do

gerenciamento do projeto, haverá uma constante comunicação com os clientes sobre os prazos

e forma de execução dos sistemas, podendo haver um replanejamento das datas de acordo

com a necessidade dos mesmos.

O horário de funcionamento do escritório será de segunda-feira a sexta-feira das 7:00

às 18:00 horas e sábado das 9:00 às 13:00 horas.

Considerando como membros da empresa inicialmente 2 engenheiros e uma secretária

e atingindo uma demanda suficiente pelos projetos, cada engenheiro seria capaz de

desenvolver em média 2 a 3 projetos por semana, garantindo qualidade e eficiência.

4.4.3 Processos Operacionais

Como todo empreendimento tem suas especificidades, o escritório voltado à

construção não seria diferente. As atividades principais seriam:

● Criação e gerenciamento de anúncios

● Recepção dos clientes;

● Consultoria para apresentação do projeto para os clientes

● Reunião com os clientes para alinhamento dos projetos;

● Execução dos projetos

● Impressão do projeto

● Entrega do projeto

4.4.4 Necessidade de Pessoal

Inicialmente, a empresa contará apenas com uma secretária, além dos sócios.

Conforme a demanda pelo serviço for aumentando, poderá ser acrescentado à equipe mais

pessoas capacitadas a atender clientes e a desenvolver projetos.

A secretária a ser contratada deverá ter as seguintes características: organização,

postura profissional, comunicação clara, facilidade para lidar com imprevistos, familiaridade

com tecnologia e boa apresentação.
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4.5 Plano Financeiro

O plano financeiro neste estudo, tem como objetivo verificar a viabilidade do

empreendimento, utilizando indicadores como o ponto de equilíbrio, a lucratividade, a

rentabilidade e o período de retorno do investimento inicial.

4.5.1 Investimento Inicial

O investimento inicial trata-se de todo o capital necessário para a abertura do

empreendimento, como compra de equipamentos, móveis e outros itens necessários para o

início do funcionamento do escritório. Além disso, existirão os custos para abertura e

legalização da empresa, que estão dispostos na primeira tabela a seguir. Como o local será

alugado, poderiam ser considerados também os custos de reforma como parte do

investimento, porém inicialmente não será feita nenhuma adaptação significativa no ambiente,

já que o objetivo no começo é ter apenas um espaço para trabalho e atendimento dos clientes.

Tabela 2: Custos da abertura da empresa.

Fonte: dos autores (2022).

Tabela 3: Custos de máquinas e equipamentos.
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Fonte: dos autores (2022).

A licença do software seria referente à modalidade CYPECAD FULL-Avançado, com

valor consultado no site MULTIPLUS | Softwares Técnicos no dia 29/03/2022. O Curso

Cypecad teve seu valor consultado no site Canal da Engenharia no dia 18/04/2022.

Tabela 4: Custos de móveis e utensílios.

Fonte: dos autores (2022).

Somando os valores das três tabelas apresentadas, tem-se um investimento inicial total

de R$ 30.382,68.

4.5.2 Estimativa do faturamento mensal

Calcular a estimativa do faturamento mensal da empresa com precisão pode ser uma

das tarefas mais complexas quando não se tem um negócio já em operação. Uma forma de se

fazer essa estimativa é multiplicar a quantidade de projetos a serem elaborados por mês pelo

valor médio de cada projeto, que deve ter como base as informações de mercado, como o

preço praticado pelos concorrentes diretos e o quanto seus potenciais clientes estão dispostos

a pagar. Além disso, as previsões de vendas devem ser baseadas na avaliação do potencial do

mercado e na capacidade produtiva da empresa. (SEBRAE 2013).

Pretende-se atrair em torno de 30 potenciais clientes por semana (esses que virão

através da promoção dos anúncios do Google Ads e do Facebook Ads) e por meio do

WhatsApp atingir uma conversão de, pelo menos, 10% desses prospects em clientes.
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Com isso, pode-se fazer uma estimativa de que serão gerados em média 3 novos

clientes por semana, o que significa uma média de 12 novos clientes por mês.

Considerando que cada cliente fará o projeto para uma construção média de 100m² e o

valor cobrado para a execução do projeto será de R$15/m², o valor de um projeto seria em

média R$1.500. Logo, o faturamento mensal médio com essa aquisição de clientes inicial

seria de: R$1500 x 12 clientes = R$18.000/mês.

4.5.3 Estimativa do custo unitário de matéria-prima, materiais diretos e terceirizações

O custo mais significativo que será contabilizado por projeto é o de impressão, que

será terceirizado. Um projeto estrutural em Light Steel Frame gera aproximadamente 6 folhas

A0, sendo que o custo de impressão de cada uma gira em torno de R$ 7,00. Sendo assim,

tem-se um custo médio por projeto de R$ 42,00.

Além disso, essas folhas serão anexadas em uma pasta, com valor unitário de R$

12,00, o que totaliza um custo de R$ 54,00 por projeto.

Considerando uma média inicial de 12 clientes por mês, o custo com matéria prima

seria de 12x R$ 54,00 = R$ 648,00/mês.

Esses valores já estão inclusos no preço total do projeto.

4.5.4 Estimativa dos custos de comercialização

Os custos de comercialização são os gastos com impostos e custos gerais a cada venda

de serviço que será realizada. Esse tipo de despesa incide diretamente sobre as vendas e,

assim como o custo com materiais diretos ou mercadorias vendidas, é classificado como um

custo variável. Como esse empreendimento será tributado pelo lucro presumido não haverá

cobrança MEI nem na modalidade Simples Nacional.
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Tabela 5: Impostos e custos.

Fonte: dos autores (2022).

4.5.5 Estimativa dos custos com mão de obra

Inicialmente serão basicamente três colaboradores, sendo eles os dois sócios

engenheiros e uma secretária. A estimativa inicial seria de um salário de R$4000/mês para

cada sócio, e de R$2000/mês para a secretária.

Como a realização do serviço principal será por conta dos sócios, não haverá custo

envolvido diretamente na produção do serviço, mas serão contabilizados os gastos com “mão

de obra” em outras etapas do negócio, como a secretária para o atendimento dos clientes.

4.5.6 Estimativa do custo com depreciação

Depreciação é o desgaste que os equipamentos, máquinas e ferramentas sofrem com o

passar do tempo, pois ao se tornarem ultrapassadas com o passar dos anos, será necessária sua

reposição.

A tabela a seguir apresenta os bens considerados pela Receita Federal como sujeitos à

depreciação e que seriam adquiridos para dar início à empresa.
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Tabela 6: Depreciação de bens.

Fonte: dos autores (2022).

Cálculo da depreciação dos notebooks:

Depreciação anual dos notebooks = R$ 10.000,00/3 = R$ 3.333,33 por ano

Depreciação mensal dos notebooks = R$ 3.333,33/12 = R$ 277,78 por mês

Cálculo da depreciação da impressora Toner:

Depreciação anual da impressora = R$ 1.000,00/5 = R$ 200,00 por ano

Depreciação mensal da impressora = R$ 200,00/12 = R$ 16,67 por mês

Os valores acima não são considerados como custos periódicos para a empresa, mas

são úteis para planejar uma reserva financeira a fim de trocar determinado bem ao término de

sua vida útil. O prazo médio de vida útil utilizado foi obtido no site da Receita Federal.

4.5.7 Estimativa dos custos fixos operacionais mensais

A estimativa dos custos fixos operacionais mensais está diretamente relacionada com

as atividades que não sofrem alterações com a influência do aumento ou redução do volume

de atividades executadas.
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Tabela 7: Custos fixos operacionais mensais.

Fonte: dos autores (2022).

Os valores utilizados na tabela 7 possuem como referência valores médios de aluguel,

água, luz com base em empreendimentos similares na região. No custo com o colaborador

foram considerados os gastos com salário, férias, FGTS e INSS, décimo terceiro salário,

fundo de garantia ao tempo de serviço, licenças, adicionais e vale transporte. E por fim, surge

o salário dos engenheiros, que no caso também são os proprietários do empreendimento.

4.5.8 Demonstrativo de resultados

Sendo encontradas as estimativas de faturamento e de custos totais, é possível prever o

resultado da empresa, se ela teria lucro ou prejuízo. Na tabela a seguir estão dispostos esses

dados.
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Tabela 8: Demonstrativo de Resultados.

Fonte: dos autores (2022).

Como pode-se observar, nessas condições a empresa teria um prejuízo operacional de

R$2.878 por mês.

4.5.9 Indicadores de viabilidade

Nesta seção serão apresentados os resultados referentes aos indicadores de viabilidade

do negócio.

4.5.9.1 Ponto de equilíbrio

Na estimativa padrão, o escritório precisará receber o valor de R$ 22.206,52 em

execuções de serviços para atingir o ponto de equilíbrio. Desse modo já pode-se esperar um

resultado negativo da empresa, visto que o faturamento estimado é de R$ 18.000,00.

4.5.9.2 Lucratividade

O valor obtido para a lucratividade do negócio foi de: -15,99%. O negócio apresenta

uma lucratividade negativa, o que significa que com essas condições não haverá lucro.

4.5.9.3 Rentabilidade

A rentabilidade estimada para a empresa foi de: -9,47%. A empresa apresenta uma

rentabilidade negativa, o que significa que com essas condições não será rentável para um

possível investidor.
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4.6 Análise de cenários

Apesar do cenário simulado até aqui ter gerado prejuízo, neste tópico serão criadas

mais duas situações com objetivo de atingir 10% e 20% de lucro.

Tabela 9: Simulação de Cenários.

Fonte: dos autores (2022).

Como pode-se observar na tabela acima, a simulação “desejável” gerou um lucro de

12,14% ao mês, apenas alterando a taxa de conversão dos possíveis clientes de 10 para 15%.

Esse caso resultaria em uma demanda de 18 projetos por mês. Considerando que cada

engenheiro consegue realizar de 2 a 3 projetos de 100m² por semana, 2 engenheiros ainda

atendem à demanda deste caso, não sendo necessária nenhuma alteração nos custos fixos.

No caso da situação ótima, a alteração inicial também foi somente na taxa de

conversão dos clientes, que passou de 10% para 20%, gerando um lucro de 20,65% ao mês.

Para isso, seriam necessários 24 projetos por mês para alcançar esses resultados e então seria

fundamental mais um colaborador para enquadrar novamente no limite de 2 a 3 projetos por

semana para cada projetista. Optou-se pela contratação de um estagiário, contabilizando R$

2.000,00 com todos os encargos inclusos. É importante ressaltar que o estagiário não pode

assinar projetos. Sendo assim, cada projeto será revisado e assinado pelos engenheiros.



39

4.7 Avaliação estratégica

Para realizar a avaliação estratégica, utilizou-se a análise S.W.O.T., buscando

evidenciar as características do negócio vistas como pontos de força, oportunidade, fraquezas

ou ameaças. Na matriz a seguir estão dispostas essas características.

Tabela 10: Análise S.W.O.T.

Fonte: dos autores (2022).

5. CONCLUSÃO 

Além de trazer respostas para os principais objetivos desse estudo, esse trabalho

contribuiu também com referências relevantes que podem servir como guia para análise de

viabilidade do sistema Light Steel Frame em outras circunstâncias de mercado. As reflexões

desenvolvidas no estudo podem servir como orientação para empresas e profissionais que

venham utilizar o sistema Light Steel Frame futuramente, maximizando seus benefícios tanto

para as empresas quanto para o cliente final.

A partir das entrevistas realizadas pode-se concretizar os ideais a respeito da aceitação

do público em geral nesse sistema construtivo. Os fatores vencedores foram: qualidade do

produto/acabamentos; durabilidade; menos problemas durante a construção. Porém, como

todo sistema construtivo, o LSF tem vantagens e desvantagens quando comparado a outros

sistemas, sendo necessário por exemplo uma maior aceitação do público.
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Como pôde-se notar, um dos maiores gargalos do negócio está no alto custo

operacional mensal, o qual pode ser reduzido, visando apenas iniciar o empreendimento e ir

se estruturando aos poucos. Sendo assim, tem-se como possíveis soluções para o início do

negócio: alugar uma sala simples com valor inferior, não contratar uma secretária, estabelecer

um pró-labore menor para os sócios e diversos outros custos a serem reduzidos.

Outro meio de melhorar a viabilidade do negócio, seria trabalhar fatores que

aumentem o lucro. Algumas possíveis estratégias são: atrair clientes para o projeto das

residências em LSF e ganhar comissões para indicar empresas especializadas na construção

das edificações.

Diante de tudo que foi exposto, conclui-se que a maneira como o negócio foi

planejado de fato apresenta um alto risco e uma grande probabilidade de não apresentar

retorno ao investimento.
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